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PINHAL é o mais belo sorri- 
so da terra. 

Sorriso azul de poesia e arte. 
E' a cidade que nos ensina a 

amar. 
A amar todos os amôres. 
Ela é o mais bélo verso do 

“maravilhoso poema da Creação. 
E o jardim da felicidade. 
Jardim onde gosamos a suave 

ventura de solrer e perdoar. 
À nuvem de um pensamento 

triste jamais vem embaciar a sua 
az religiosa e repousante. 

Passeando por ela, pisamos 
cordações pelas ruas. 
Cada flôr, cada pédra, cada 

rvore ou recanto seu tem uma 
onita historia para. contar. 

Sua linguagem é a poesia. 
Para os olhos do. coração, seus 

panoramas são os mais destum- 
antes e encantarlores do mundo.' 
Os regatos arrutam, bisbilhan- 

o entre as pédras, acariciados 
elos dedos macios dos. liquens e 
ela crêspa cabeleira das aven- 

Cas. As folhas cáem dos ramos do | 
rvoredo com o rumor desêdas sus- 
urrantes, e a passarada gor geia 

s tolhágens viçosas, estremeci- . 
as a musical canção do vento. 

um grande sorriso de 
Uz, que ilumina, aquece e ataga 

suas colinas atortunadas, que 

riciante passagem da brisa é uma 
meiguice da natureza, e seu ar é 
tão puro. que quase impede a morte: 

Seu céu de safira, ora é uma 
cúpola .perenemente polida. rena 
saboada de luar, onde tremeluzem : 

- arquipélagos de estrêlas, ora é um 
enorme pavimento azulino, algo- 
doado de cúrvas femininas de 
toalhas felpúdas de sol. Em bai- 
xo, no léve espaço aéreo, voam 
as travêssas andorinhas e volitam 
as graciosas borbolêtas. 

Suas mulheres, que os anjos 
devem amar sempre, são ineiá- 
velmente tormosas e cobertas de 
tores de ternura. E o. seu amor, 
infinito como o céu e dôce como 
o seu azul, traz. reminiscências do. 
paraiso.. 

Pinhal é, pois, a- encarnação 
mais fascinadora da beleza, 

Acolhedora e franca, generosa 
e hospitaleira, nenhuma outra ci- 
dade se lhe compára na formo- 
súra edmiravel de suas manhãs 
sorridentes, na madreperola de 
suas tardes, na poesia de seu 
luar, nos segrêdos de suas noites 
enfeitadas de estrêlas. 

Pinhal é a mais linda fanta- 
sia dê um poeta lirico. 

Debruçada- numa catedral de 
flores, vive cativa da beleza co- 
mo o periume à rosa. 

Respirando ali, até da morte 
esquecemos. 

  
Sua doçura de noiva será lem- 

brada até depois da morte. 
Eu amo: Pinhal. 
Amo as suas palpitações de 

sonho e cultura. . l 
“Amo as suas paisagêns incom- 
paraveis, magicamente creadas. 
para alegrias “divinas, para núp- 
cias de deuses. 

Amo as suas serranias boscó- 
“sas, onde a luz solar chapeia e o 
ieiúl das madrugadas orválha. | 

Amo as formosas fantasias at- 
mpsféricas do seu entardecer. 
Amo a casta e cristianissima. . 

beleza de suas mulheres, a vapo- 
rosa, delicadeza de suas filhas. 

Amo essa miniatúra do parai- 
so, êsse cisne de graça amorosa. 
e imperial, que voga e sonha nas. 
“águas pláscidas e cláras da fra- 
“ternidade cristã. 

Gostaria de ser um excelso ce- 
râmista da palavra, um augusto 
tecelão de maravilhas artísticas 
para cantar soberbamente essa - 
cidade que vibra é arde sob es 
“Tógos do patriotismo e do civis 
mo. Gostaria de possuir o cére-. 
bro de um deus, para compor . 
para ela os mais nobres e per- 
leitos azulejos poéticos, rimando- 
a com a imortalidade. 

Gostaria de viver muitas eter- 
nidades, para sempre homenagear. 
e amar essa adorável, Sonata 
da ordem e da, paz.  
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==NOTA DO DIA — 
  

Ha cem anos passados, quan- 
do se esboçava uma iragedia 
no seio de uma grande fami- 
Jia, restou aos seus membros 
uma condição de paz e amor: 
Legar ao Divino Espirito San- 
to aqueles tantos alqueires de 
terras para que. ali fosse o 
marco de uma cidade e esse 

- marco teria a Igreja do divi- 
* no protetor. 

Esta inspiração foi de Ma- 
ria Tereza de Jesus e a oter- 
ta ditou a cabeça do icasal: 
“Romualdo de Souza Brito. E 
para que a rebelião cessasse, 
para que a contenda chegas- 
se ao término eis que é pas- 
sada no tabelião da moradia, 

“dos doadores, a escritura, do- 
cumento capaz da verdade : 

“«Saibão quantos este publi- 
“co instrumento de doação de 

E - terras virem, que no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil citocen- 
tos e quarenta e nove annos; 
vigesimo oitavo da, Indepen- 
dencia e do Imperio do Bra- 
sil. Aos vinte e sete dias do 
mez de Dezembro do dito 

* anno. Nesta ireguezia de São 
João da Boa, Vista, termo da 
Cidade de Mogy-Mirim, septi- 
ma comarea da imperial ci- 
dade de São Paulo. Em casa 

— — Ge morada de Romualdo de 
“Souza Brito, onde eu Escri- 

É vão de Paz e Tabellião Ge 
Notas fui vindo, para passar 
E a presente escriptura e ahi 

- estavão presentes Romualdo 
“de Souza Brito e sua mulher 
Dona Thereza. Maria de Je- 

“Sus, ambos de mim conheci- 
K “dos, pelos proprios de que 
— tato e dou fé, e moradores 

“do districto de Mogy- Guassú, 
sen por elles outhorgantes ma- 
xido e mulher foi dito peran- 
to duas abaixo 

    

    

          

e nem elles e nem os seus 
herdeiros poderão derrogar 
ou annullar essa doação em 
tempo algum, e elles outhor- 
gantes doadores declarão que 
em dito terreno de quarenta 
alqueires de terras que ora 
dão para o Patrimonio reser- 
vam para si cento e vinte 
palmos de frente e seus com- 
petenies fundos para seus edi- 
ficios no lugar que lhes for 
mais commodo, bem assim re- 
servam mais enta palmos 
de frente e seus competentes 
jundos para se edificar uma. 
morada de casa para o Vigá- 
rio que ali jôr residir: e to- 
dos os mais moradores que 
ali se quizerem arranjar, pa-) é 
garão o tôro de cem reis por 
braça anualmente, sendo appli- 
cado para as despesas da- 
quela Egreja, e protestão de 
a todo tempo que se mover 
alguma duvida” em dito terre- 
no, delles outhorgantes doa- 
dores, fazer loa, lir:.e e va- 
lida a dita doação, livre e 

  

    

   

  

au dose 
Dr. Paschosl Brande 

Clinica geral. 

Alimentação e molestias 
das crianças 

Fes. e consultorio : 

Praça Rio Branco, 43º 

Consultas: das 9 às It, dar 
13 às 16, nos dias uteis € aos 

cComingos vas 2 ás it, 
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fe ne 

desembaraçada de qualquer 
duvida que porventura se 
mova. E de como assim dis- 
serão e outhorgarão, pediam 
a mim ONES que lhes 

t suas outhorgas: e   

- essignadas, que elles outhor- 
gantes são senhores e legiti- 

- mos possuidores de duas par- 
tes de terras de culturas na 
Fazenda denominada Pinhal, 
“cabeceira de ribeirão dos Por- 
“Sos, no districto da Fregue- 
zia de Mogy-Guassú, de cu- 

“Jjas duas partes de terras fa- 
“sem doação de quareuta al- 

" queires de terras para servir 
de Patrimonio da Capella do 
Divino Espirito. Santo que se 
intenta fundar no dito lugar; 
cuja doação de quarenta al- 

*queires de terras iazem mui- 
“to de suas livres vontades, 
sem constrangimento algum 

    

   

lavrasse a presente em mi- 
nha nota; eu, como pessoa 
publica, lhes acceitei e lavrei 
a presente, que lida aceeita- 
Tão e assignarão, sendo a ro- 
go da doadora Maria Thereza 
de Jesus, Manoel José Gon- 
calves | de Abreu, sendo teste- 
munhas presente José Luiz 
de Andrede e José Garcia de 
Oliveira. Filho, depois de lida 
por mim, José Antonio de 
Abreu e Silva, que 'escrevi 
em publico e raso. (seguem- 
se as assignaturas)». 

Cem anos comemora hoje 
a cidade de Pinhal; a Rainha 

    

  das Serras. A data teve a glo- 
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ação. antecipada, na ma- 
nhã radiosa de 28 de agosto 
de 1949. E teve a benção 
apostolica na tarde esplendo- 
rosa de 9 de outubro deste 
mesmo ano. 

E hoje, data centenária, o 
encerramento da grata ele- 
méride terá q marco indica- 
dor da vid cidade em 
sua longa e penosa caminha- 
da. Quanta coisa houve nes- 
tes cem anos. Acontecimen- 
tos historicós: fatos inenarra- 
veis do civismo de seu po- 
vo: topicos notaveis da sua 
politica, e vida cristã de gen- 
te hospitaleira e boa. 

No coração dos mogos, 
um lrenesi de satisiação e de 
entusiasmo os encoraja em 
retomar a caminhada, passa- 
dos os cem primeiros anos 
da exi ia da Rainha das 
Serras. No coração combali- 
do dos velhos, uma emoção 
de saudade que, de geração 

ão, embala a narra 
storia sempre boni- 

ta e enfeitada do berço que 
veneramos. 'Panto os jovens 
como os velhos têm uma la- 
grima turtiva a escorrer pe- 
a faces, lembrando dos con- 
temporaneos que, ha bem pou- 
co tempo, os deixaram para 
sempre, sem ter à felicidade 
de participarem do centená- 
rio desta Pinhal a quem tan- 
to se neitda indo, 

    

            

   

  

   

  

Era nosso dever: a publi- 
cação de uma edição exira- 
ordinária que dissesse aos 
forasteiros coisas interessan- 
tes da vida da terra pinhalen- 

à | se. Mas, jatos que nos surpre- 
enderam. não nos permitiram 
iv tirar do tempo*ima trégna 
para que o jornal cumprisse 
este dever; o' testemunho da 
juventude de uma terra mui- 
to moça, porque os seus cem 
anos não bastarem para lhe 
curvar a carcassa e muito 
menos apontar no, rosto divi- 
no os Sulcos de uma. prema- 
tura velhice... 
Surpreendidos com os fa- 

tos; intrigados com nós mes- 
mos, nada pudemos realizar 
em holocausto à daia glorio- 
sa da cidade do Espirito Santo. 

Sabe a nossa gente o quan- 
o quere mos este recanto imor- 
regoiro deste nosso muito que-| 
rião São Paulo : outros com- 
preenderão, mais elguns dias, 
a causa de nosso silêncio, 
nesta notavel data do primei- 
ro centenário Ga terra de Ro- 
musido de Souza Brito o des- 
sa benemerita dama paulis- 
ta Maria Tereza de Jesus! 

O que nos restará, pois, à 
Hagen sc - 

Elevar a Deus, Todo Pode- 
à nossa oração de 16 

nos destinos serenos e gio- 
riosos desta cidade, a Rainha 
de nossos sonhes, deste chão 
que tem sob sua guarda va- 
qo tesouros humanos, vul-|a 
os inesqueciveis de seu pro- 
gresso social e cultural, 

Es nestas po- 
bres linhas a memoria do ca- 
sal Souza Brito, pioneiro das 
bandeiras de São Paulo que, 
entregando ao Divino Wspiri- 
to Santo 0 chão. ua jssbda 

na 

gloria de Ra 
pres a grandeza da patria. 

“ Reverenciamos nestas p: 
lavras despidas de preconc 

grandeza da Onipotencia D 
É VI vina, todas       

ol quela localidade. Entre os bar   

N.º 890     
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JUVENAL CARVALHO MARTIN 
— CIRURGIÃO DENTISTA — 

Denteduras anatômicas - Pontes fixas e moveis (R 
Bridge) Cordas de Jaqueta - Cirurgia da 

RESIDENCIA E CONSULTORIO : 

PI Rua Jorge Tibiriçá, S5 

ETESe 
nosso amigo e cole 

   

dade seja de fé e de espe- 
ranças enternecedoras ao seu 
progresso, à bondade de seus 
filhos, e à paz sempre ne- 
cessaria. à vida comum de 
uma só iamilia 

Nesta Eloiilitação sincera ; 
com o coração ao Alto, vai- 
dosos e agradecidos, levamos 
aos pinhalenses, aos bandei- 
rantes de todo o Brasil, as 
nossas saudaçõ ões pela passa-, 
gem do primeiro centenário 
da Rainha das Serras — a ei- 
dade do Espitito Santo do Pi- 
nha. 
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se as festas comem 
formatura das prof 
do corrente ano,4do 

S. das Dores. Co 
ninto da presente. 
teve presente S. E: 
Renault, Secretári 

Gerais, tendo us 
v:a à diplomanda Tel 

Formaturas donça de Freitas, ok 
Realizaram-se no dia 22 as ni 

jestas de encerramento das 
aulas do Colégio Estadual e 
Escola Normal? «Cardeal Le- 
me», com a entrega dos cer- 
titicados aos diplomandos de || 
1949. A recepção aos para- 

Aparecida Martins, 
atencioso convite: 
rimonias. 

        A Catastrofe d 

Repercutiu doi 
  
    

    

   
   
   

  

   

  

   
   
    

    

    
   

  

   

  

   
    

    

    
     

  

    
Dr. Aldeonofre Trielli 

Clínica Médica 

— de — 

Adultos e Crianças 

Consultório: 

R. Marquês-do Herval, 426 

Felefone, 2-7-7 | 

R. Marquês do Herval, 422 H 

isencia : 

  

        
tuação daquele nintos e à sociedado pinha- 
verno municipal lense teve lugar na séde da 

Sociedade Recreativa, com o 
comparecimento numeroso de 
fica e fis Os dos recem- 4 

é as 
rininiida a “Srta Adélia | equipados atim di 

Jorge Adib e o gr. João Mo-| corros ao dese 
reira Salles, tendo como ora- gião devastada | 
dor da turma o sr. Evaldo Sobe a alguns. 
Rangel. O bailo, de gala es-| cruzeiros os pre 
teve maravilhosamente bélo, sionados à impor 
realçando mais uma vez as  Compartilhamo 
grandes noitadas do nao do sofrimento 
clube de elite. trabalhadoras 
Em Itú, a historica cida-| vitimas, em mid 

de paulista, realizou-se po RR catami 
dia 17, a colação de, grau 
dos novos diplomandos . o 
Colégio Estadual e Escola 
Normal «Regente Feijó», da- 

  

      

   
   
    
    
   
    

  

   

  

   
    

  

  

    

charelandos do 1.0 ciclo está IN. COM OS SF 
2 JOx: hal, Mari É jovem, pinhalense Maria e! Roque de 

         

  

E M. Baraccho, filha do        
   

  

  

  

       

    

    

     sensacionais ofertas para N. 

MotoBicieta « a ( 

Hadiotono ge o Sá pari 

Ra a ba ES watnao a à patio de EE 1.209, 
RED R CRB 
Consigo E lesaa o 90 
Fogões à querozeno. 
Feges eletricos fio v. 
Bicicletas Monark - 

“Bicicletas Philips. a 
Alem de discos. ENO a 

dos de artigo: Us 
manual, com mr 
aparelhos par 
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Rem o, 
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“SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO RETO Vida Católica É 

xico BANCO N DE DE pa 
A rd 

EVANGELHO 

m 14 do corrente, nas Do- 

a e by 

E. EAR ne A 

(São João, cap. E) RR (9) 

no 2.º Tabelião desta € 4 

6, foi poa E B Eai O Diretor Wxecutivo Interino da Seperintendence 

gd is da acordo com o disposto no artigo 6.º, letras a e b do Decr 

E deno EO DS zembro de 1945 e devidamente autorizado pelo Conselho da Superinten 

nos ho a é do Crédito, em sessão de 11 de outubro de 1919, torna público para to 

Ê del Nate RE a o I a gais que, a partir desta data, fica suspensa sua intervenção no Banco Nacional d: 

or a E o AUDI de de São Paulo, S/A., que passa à Administração da Diretoria eleita na Assembléia Ge-le o que 

tica çã E deli o a Rea ral Extraordinária, de acionistas do Banco, de 20 de maio de 1949, a qual fica assim in-|sus: Quero que 

icação delicaça Pa vestida de todos os seus poderes estatutarios conferidos por lei. 
ue eu venha; que tens tu | 

SUPERINTENDÊNCIA
 DA MOEDA E DO CREDITO isso ? Segue-me. Correu pois. | 

(a) Pedro de Mendonça Lima 
entre os irmãos, que aquele Dz 

19 de dezembro de 1949. Diretor Executivo Interino 
cipulo não havia de morrer, | 

a oe ninar edE pri O Jesos não 

liveira. O. gesto repr 

teria, senão: Quero q 

| sentido peculiar 
| é 

o a sim até que eu venha; que ter 

SENTES 
e q A de 

tu com isso? Este é o discipule 

cetoh P Prefira 0 Vinho AUDAZ E É 
: 7 

3! pel 
E 

E 
que testiífica estas cousas, € as es 

o gesto al- | reiita O) Hn 0) fa E. h. | |creveu: e sabemos que seu teste 

= 
y 

: 

1 

São Paulo, nunca se € 

EEE 
munho é verdadeiro. 

Mleceram de sua terra, berço | 

| E Re a 

os e onde vive- 

Missas durante a semana 

harmonioso PO 
Engarrafado pelo Produtor d Terça, 27º à 750 hs, AdiE) 

nossa terra. 
8 

O Bispado em Pinhal — Dev: 

Jabur ;:8 hs, em ação de graça 

ser entregue hoje a Dom Ç O 
A bodas de prata de José Nunes 

2 | noel da Silveira 1 "Elboux, FER 
E : y 9 hs. missa do Centenário. 

i- |nissimo Bispo Di dear cperstenoo e FERIADO MUNICIPAL O ASP DA 

tação d ioeE q E Pesa al DIA DE HOJE via; 7,30 hs, Carolino de Mota 

des de saudações pela en- 5 f e Silvas 2,90 hs José Martins, 

trada das festos de Natal 6, E do seguinte teor a Leila possas 

Ano Novo: Dora de fra ar, promulgada a 10 do 
  

  p 
pinhalense, solicit: 

Ea amparo para que 

e 

or di só, deline uma raç a Santa Sé de = a nossalao Parque Infantil «Dr. Fran- corrente pelo Ss Governador 
; io es ; 

estirpe alevantada. Aliredo | Bispado à ser € cisco Florence», Cortume Pes co RE! = ç 

Sales de Oliveira Junior, 0/mos uma joveja notável, ma- dro Corsi 8. A.; Luiz | ja de hoje, 

Seu nome está indicando, é | jestoso templo, pem e|8% diretor do primeiro grup 

da descendencia varonil que | se, elevar à catedral: e, Le- PsGola 55 dairo Franco de 

ra modelar do | centomente a casa Godoi, Artur Moraes Goyano, 

lista Armando de | construida em nada tica a de- promotor público da Comar- 

ales Oliveira. 
| a muitos palacios episco- ca; Valdomiro Carvalho Mo- nhal, usando 

Protessor do Grupo Escolar |pais. Razão portanto ha para ih Di e matos ad olnto Nós e o Centenário 

p s 8 arg í 
EP 

se. -10. 

k Praça da Bandeira atrce Ja Populatta, Como o mai Som Em vicade de nos actos 

K E alt, da es 9, 
Paulo | põe sobr 

como parte integrante da Co 

o a cidade do ãos Pasgualucci. A todos, Municípios), o ganizadora da Robafia 1 

es tuturas pa 
Esp anto. Dom nossa retribuição sincera e aprovados pela Câm: 

que dever EE 

es ride 
1 E - nai ga. 

nicipal, sanciona e promulga 
deixamos de P! 

ções da vida mo Manoel como verdadeiro ar 
ER tpaÍciE 

edição ilustrada 

ero e político, homem dos go de nosso povo € balança RE EA ES RO E E a ' a o so ano ns e o ornal dER ui E 

ele soube impor-se |fiel da justiça não titubiará | Noivados — Está contratado 0) Al A gem Pro |ção que devemos 4 população 8º 

, da nossa. melhorem dar o seu beneplacito à casamento da sria. Anita Vi-| nicipal 0 dia 27 de dezembro ENTE pop se 

que era magna| vontade de seus amados dio- tas Boas Mendes, filha da sra. e 1949. ia Jei j 

do campo de| cesanos, conterraneos que são | Antonieta V. B. Mendes e do Artigo 2.º — Esta del laço AE E çe 

Vila Ramos, em mais da sua jdo 2.º Cardea! Arcebispo da|SI. João Mendes de Souza,te 
o! Monumento ao Presidente Alvares 

metade, pelo casal genuina-| América do Sul. 
ç Camargo Fa h Ee , j Florence — Do deputado Cunha 

jnhalense, revela uma |, 
gjria, filho da sra. Agostinha HELIO X. S. FRANCO ] Bueno, recebemos em dias da 

moral de nobresa € 
ê Camargo Faria e do sr. Se 

semana finda, O seguinte te- 

+ 

mo. Ay PENSÃO D. EMILIA | tonio Faria, já falecidos. 

  

  
  

A CRIMBNSOE 
legrama : «Temos satistação: 

REGISTRADO NO CREA ft comunicar Assembléia Tepa- 

Dezenove anos longe d 
os, na capi- | 

ã 

À ga REGIÃO rou grandes injustiças come- 

nhal não apagaram o amor Aceitam-se pensionistas. 
à Mer-l 

pela terra de seus paes, mos- Ambiente inteiramente 

ft tida anterior que memoria Al- 

ixando tambem, mais do que 

Rua Floriano Peixoto, 816 | vires Florence, 
ê 

| PINFIAT: 
À ontem definitivamente cols 

| cessão auxilio cem cru- 
to. Becas 

mionato 

à dó caridas familiar. Cozinha de 1.a 

e humana. ENO p) R. Prud, de Moraes, 3814 ETA 

| 
j 
| 

da sra. 

) 
À 
  

  

aridade, é virtude, essa) ee csvita o o I 

zeiros M y 

religião verdadeira e inape- id 
PO, arcia de Freitas é do sr.|Té em vigor na data de sualtas. (a) Cunha penosa 

lavel para &s designios do! Matal dos Pobres — Todas as Eduardo Teodoro de Freitas. publicação, revogadas as dis- roceder 2 Às- 

lém, sempre foi bem com-|à sociaçõ de Assistência 
posições em contrário. éi lativa 10 Esta” 
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non IER ii EE se tempesta» . E' ue    

  

      
      

    
sereno, procurando con- 

o: s. 

seria a nossa casa 
ôdas as 

uro. Aí está desembarcan- 

Eles trazem em s 

   
  

Nave senza 

gos. E' p 
e E idos mos: mentos. 

  

tempe: 

  

longa o     
Ide, poi 

Sins desejos, 

  

     

ões a mil sincera gratidão. E 
gem si a nova vida que vos espera ! Podeis 

ão suprema dos vossos tempos escolare: 
esente em vossos corações ! 

ela seja sempre-commo uma bússola 'a vos dirigi 
vossa sofreguidão ; os vossos familiares vos esper: 
receber as bençãos fervorosas dos vossos pais, 0 al. 
rinhoso gos vossos irmãos, as homenagens 

nebre a vo: 

ai amigos . 
as ordens deci 

il Aos Séde felize: 

N º seu 

comandante 
Tr! deus 

o do SUP OTaNçaS. gizes ade 
e PNR 

   
amigos, resta-me. 

Perdoai- -me se uma comoção exager: ada, 
imp 

ue em vo. 

dos vossos 
impaciencia per tão j! 

  

       

  

    Ide e vencei! São os nos- 
vas que vos impõe o eu 

  

1» 

  

  
  

            

  

merecida homanagem ao prof. Coelho, coluna e ensino sem o prof. Coelho. Ele Ein Jele templo. de ensino. Falar das virtudes atri- | tades, levando o barco a porto segili so Diretor, bem como da sua perso- | do e êste punhado de navegantes, após uma Seria, por certo, abusar de vós, pois as conhece gem, nada menos de 4 anos. 

a 7 
ao de, vo nosso umedecido olhar, E seju no que quer que cuidemos 

A ij JOSE JORGE DE MACEDO o Eee Ê o nosso re. à a SYLVIO JORGE DE MACEDO dot, seja nos fetos que venham 
ac nosso encontro, im tudo CLINICA- MEDICA a 

E hã fagulhas da Divindade Maior, GINECOLOGIA — PARTOS — OPERAÇÕES criadora nossa e dos mundos em 
CONSULTÓRIO : RESIDENCIA : continua mntação evolutiva. Avenida Rangel die 28 Rua Jaspe, 32 — Tel, 7-1768 Dens existe !,.. 12.0 Salg — 1204 E Deus existe nas pequenas e (Esquina da Praça da Sé) Aclimação & E É ea S “NEd. R. Monteiro - Telef, 3-5351 — . SÃO PAULO  — Sranges coisas, nos espaços ese 

e treitos e nas planuras ilimitadas ;     

  

na irradiaçã os sóis estelares e 
no cicio mhvioso dos prados flo- 
rescentes ; no painel azulado, ete- 
reo, onde as nuvens se deparam, 

as con pactas massas li- 
usinas, das forj que 

alimentam o progresso e a. inde- 
pendencia dus nações, das larei- 

ras ricas e descançadas, dus che- 
mibés pequeninas e negras, das 

    

       
         

uras imbui- | fine, entremostra-se e evolue, con- 
O o alto premio de: uma 

úl da | ventura incorruptivel, que se alo» 
  matéria, 

ceis e medíocres; (é 
       
     
    
   

    

      

     

  

  

    
        

  & 

| Praça Moreira Cesar, 228 

DR. MANUEL DE PIMBA VERGUEIRO 

DR. IVAN BALDASSARI VERGUEIRO 

ADVOCACIA EM GERAL 3 

ESCRITORIO: a 
-- PINHAL -- Telef., 6-5 

  
FR 
Ze 

Meditemos nas realidades e nos 
preceitos divmos, no monumento! 
sosaleance espiritual de ter o Bem 
como escopo é razão primordial 
da existencia | A meditação nos 
põe em cologuio com a Consei- 
ência, guardiã fiel do mnsso tiro- 
cinio, da nessa paz d'alma E 
ao seu chamado alerta, nos 

   

  

que 

    

  

  

        
  

  

   

  

     

  

          

    

       nhas de data histórica, que move 
nos ares as cordas musicais dos 
favônios que falam à nossa per: 
cepção pogtica ... 

Som e Voe tetdgao, 

    

       
            

  

E UE do infinito 
S; Cjrenasce dos eb 

piles e corajosas, pacientes 
talhadores, eubmissos e r    

      

        
    

            

  

           

  

     

      

   
     
      

  

  
  

   
    

   

  

  
        

4 todos vós, pois, menina que lria 
4 Rare 

i — rempendoN, ? $ 
chora ante inocente ideal Perdi-jvalsão do N S$e 

E 
ú mundo ) Sa homem, que RAR deli.lda Abdo Gude ES 8 CIA. QUIMICA pato 

cado, no próprio limbo de Suas não fenece e não. se 5 | e mesquinhas ; enfermo tem de surgir e reinar q $ ER 
ido: Corpo ou da alma — que Mmiasma da. 

5 
i a 8 sntisfições fr Se rebela insensatamente Contra idas Angias abjecti É SE ; ERONATOS EO 

mo Perfumado medicamento moral na Eta $ Representante-Fécnico : 

2 ancisco de Assis M. Barbosa 
Vigário Monte Negro, 287 

Or 

    
de sobre nós, a crosi 
lies e da Preocupação 

existirmos para a fiuic 
se dos bens corporai 

jovem, que só tem em 
tender ao instinto cgoista, 
pelo - de-banais e incons- 

o vil de só 
ão e à pos 

  

        
    

        

     

    

S, Bem aten. Eiiguedos ; mulher, que tarmos nas fin lidades «u; periores 5-6-)  — NDA 
queçe e vende a multiplici- dos nossos dias terrenos, na ne semvs sv ata o. 

        

       
fade de seu magno comprom 

na Terra, como filha e irma, noi 
portancia 

em 
espiritual Ce estármis 

combate 
    

      

sos pomares peja- 

  

       

   

  

   

   
   

  

     

  

   

  

   

ê E quotidiano, traba-| RA E aroma, na ma- Ran Reno a bã QUO TA MEndS vencendo sa dendo o | clez dis polpa Ra DOS umbrais dos mundos. eternos, | dos, rindo, Ps 16: | men tedfchloridas -qqêas Ea ainda so apega rasteiramente nos E » Ux iaNdo | briedade dos jarda, frutos, na amando . J b vícios € aos prazeres sensoria Rendo Cxistês ques acolhedores : níçdos bos:     7] 
Rendamo-nos à sua rea ção artistica e duleissimapforma- 

28 e no coraçãozinho canks TO 
Aves gentis; na chuva, que 
duz as messes fa tas, no sol, 
doura os trigais. 

Deus existe no. “iso, na graça, 
na candura das Crianças; no gê. 
cio do hômem ao criar e re 

a Arte, no dominio da Música, 
das côres é do, piucel, da espita- 
la e ldo cinzel, da pena é da pa- 
lavra; na solidão comprida e 
Jacerante que envolve o qua 
do enfermo; Ba Expunsividade ra 
diosa de todo jovem e 
no frenesi tumúltuaso das cid. 
e na  traoquilidade OFosa e ga- 
grada dos campos, dos sitios re- 

tirados, de moroso acesso, 

biões fami- 

6 a vós todos, enfim, ide: “essa mole imensa que é u- Comensuralidade, pela idade, que eu quizera falar, pelo desprendimento, indo, concitando para esta vêr- Nação, pela remúncia, | 
— «Deus aberto, deedobrado em Deus está presente, é pre. |rido de ternuras ar, Orar € vigiar |» a8sistencia m 

presença qa e pel 

    

    

   
     

    

   

  

   
   

    

   
   

     

   
    
    
      

    
    

   
    

       hy nO 
F g- 

pélo amor, 
1mpo flo- 

, de abnega ção e 
últipla, pela Conti 

a fé, chuma e Ssutugrio, 
pe PER edifica em es- ao 

da Aa e que ne- 
u 

pela 

  

      

  

    

    

   

       

  

   

Ele é real 
outras infinitesi- 
oIque 6 Bonda- 

a e Sabedoria 
a prece e a 
piO, Da voz 

  

      
   

  
       

   

  

   

    
   

ez pode es 

    

     

  

     eus existo | 
Concentremo: 

funda, largando e ligencia, nesse misté 
vela à noss, 

pri dd 

  

   
   
     

  

  cêr 
          

    

   

          

   

    

   

   
   

   

  

é Sincero 
ae povos; na fek 

  

ae 
ade ge ldos corações sihgelos e Puros ; ge [na bonda ade, na alegria, no arre- A 

gx | Pendimento, na gra dão, is cos: tumes e nos os RS tos - 
|honradez, di     

  
túcido. belo, terno, alcandorado, ascendente, prifeito | 5 sã a a Sua Malori glória, para nto e elevação mais le nós mesm: Medit      

obsecadas: pela inveja eSÉ fu-jja em recesso intimo do sEr [o cases mod stas e sofredoras ,.. [tornamos juizes, severos censores vida, prisioneiras das feranhas talizado no almíscar, ne mais fi- Deus existe nas verdes prisas de nossas prio atitudes e ma- truogas dos sentimentos imp nos balsamos espirituais | gens florestais, no dédalo uns neira de proce Eis artes pelas 
das inclinações abjetas ; porque Ele ee nos fi lu ignoto, ! e Ve-Icuracteristicas du Ses peramento, 
corações eclipsados na turvaçã à tudos, com seu olhar augus- | getativo e animal, do fundo doslpeles pensadores dominantes em 
da agressividade e du revu Ita, Ei de juiz e pai, urge que os sê- as «+. Nos ventos que emba- nossa personalidade inferior, 
lhetados à palavra e ao gesto exe-| q Ndvem inflou o sopro da vi-|louça as corolas nos esguios has | Vigiemos o ambiente da mora- 

ET ana ene, esfacelem o |tfs, que agita as flâmulas nas ma-l dia psíguica do pensamento, cen- 
Gravel dos que não sabem 1) Nena e perene, es 13, q 8 

    

  

   

  

    

    

or e receptor de todas as 

Contas tanto da 

  

      UE ou da inquietação 
bem ot do mal. Desse sensibilis- 
mo egente e habitante das re- 
giões impaipaveis do intelecto, de- 
pende o nosso sentimental esta- 
do diario : — seremos tento-mais 
tristes, felizes, serenos e“inguie- 
tos, quanto mais intensa for a cbr 
dos nossos raios mentais... Es- 
forcemo-nos pera que sejain sem- 
pre, verdes comu folhas novas 
roseos como a auiora, doirados 
como uma réstea solar, azuis co- 
mo 0, céu, O teremos recebido e 

ofertado alegria, ânimo, amizade, 
concordia. leilao O pensamen- 
tc, controle de todos/os 
atos. oráis, ve práticos cu 
subjetivos, Vigieme o pensamento 
sob uma luminosa emissão bene 
fica, sabendo como obrar para 
com o semelhante, pois que o 

fraternal e amoroso interesse que 
lhe dispensarmos, valerá pela for- 
nação do. posso próprio ditoso 

aforto, em, época presente ou 

  

  

movel 

  

   

  

   

Sincera e sentida- 
big linha re- 

saração súpli- 
“o orgs, 

ira Cas 

  

ad 
ta para es Pr 

ce e genuflexo, o 
lho e da arroganci 
complexos grosseiros, 

Na or:ção, sejamos con o Je 

E 

  

se ça 

tir e rezar, o nosso recanto arbo- 
rizado e solitário, o-nosso jsrdim! 
das Oliveiras, o nosso Gethsêma- 
ni! Encontramo-lo secretamente 
acessivel, na extensão, 

fundeza, convidativa como um er- 
mo encantado, da nossa própria 
espiritaalidade ! 

Oremos a «nossa» oração 
Fluente, livre e desconvencional 
como a brisa, criada pelo instan- 
te emocienal que vivermos. Que 
transponha a meta para o Céu, 

  

  

  

    

  

   

   

     

    

             

            
      

       

    
            

           
             
           

   

     

    

   

  

   

j 

na pro 

fresca, nova, inconfundivel como . 
o arroio da mata, particularissima, 
como as coisas não protocolares, 
rotuladas, prescritas... E tenha- 
mos para nosso templo, a Nature- 
za, Criução que mais desvelada e 
lindamente proclama a existencia . 
Divina | Pois, que templo mais: 
rico, mais impositor de contrição 
e religiosidade, de crença e fé, 
do que todo esse conjunto feito 
de azul, de ouro, de faiscações 

de rubis, esmeraldas, safiras e 
opalas, de trinados e sussuros en- 
ternecedores, de asas brejeiras, 
de petalas que deslumbram pelo 
matiz, pelo odor, pelo primor es: 
totico ? =» À Natureza é o nos- 
so. autentico horto de meditação 

e prece, porque em coração, la- 
bios, sentimento e “espirito, nos! 
torna próximos, muito mais prô- 
ximos de Deus!... — NAIR LARA. 

DONATIVOS 
Foram feitos durante o mês de 

vovembro ao Asilo de Mendicida- 
de da Assistencia Vicentina cs se: 
guintes: donativos: Em dinheiro : 
Angelo Laurindo, $ 10,00; Paulo 
Giardini, $ 20,00; Sebastião Ro- 
meu Targa, 5 50,00 ; ; Um anoni- 
mo, $ 10,00 ; 
Borges, $ 20,00; Silvio Queirez e 
Victor Monfardini, 8 27,10; 
Federighi, $ 1.000,00; 
feli Cerpi, 

M. Ferri $ 50,00 ; Aparecida. 

          

  sus, Sobretudo, simplicidade, 
espontaniedade, prostração humi. 
lima e total de todo o nossa «êr. 
Tenhamos como Ele, pera refie 

& 

  
) 

  

   

di $ 10,00; Elias Jacob, | É só: Em réda a TSC To 
quilos de Café; Carmen Salveni 
1 quilo de a » Elvira Salvetti, o 

de pão; Um amigo dos 
1 saca de café, Cirino, 

  “o 
  

E: 

- SERVIÇO À MINUTA 

Er: BANQUETES e todos os 

g ACEITA PENSIONISTAS E ATEND) 

  

    Rua tia Bernardes, 1 

Restaurante dy Gini PE Aéiicos 

= PESSOAS QUE NÃO Sm SORA Do G 
Aa ce E 

Direção'de Jost AUGUSTO « d 

A QUALQUER HORA - 
SERVIÇOS DO RAM y 
E TAMBEM AS 

Sistin 
os SAR 

  
    

Dalva de Oliveira 

be a 
$ 100,00; Albina Crazh 

q 

  

   

    
    

   
    

    

    

  

   

   



CEEE A BOL 
E: 

dO 

Eoa Noite, Velhice |- 
Boa Noite, Velhice, vens tão cêdo ! 
Não esperava agora a tua vinda ; 
Eu tão despreocupado estava, ainda, 

a
 

  

. Z 

PINHAL, 27-12-1949 

  

    
Levando, a rir, a vida num brinquedo... 

Fica à vontade ! Não me fazes mêdo. 
Velha, embora.! inda estás bem forte e linda! 
Beijo-te a mão, Velhice, e se bemvinda ! 
Meu leito e a minha mesa eu t'os concedo. 

E ela assim me tornou, 
“Tu estranhas me crês, mas na verdade 

* Há muito tempo que o teu passo eu sigo. 

Mas, da vida na esturdia alacridade, 
Não me viste viver, crescer antigo ... 
Eu sou, amigo, a tua mocidade. 

BASTOS 

em tom amigo: 
s
u
s
s
a
 

TIGRE 

  

NATALICIOS 

“FAZEM ANOS : 

HOJE : a sra. Ernestina Perei- 
a Barbosa, esposa do sr. Francis: 
co de Assis Machado Barbosa ; 
“ossrs.: José Bartholomei, Be- 
nedito T. Costa e João E. A. 
Marques. 

FARÃO ANOS: 
AMANHÃ: as srtas.: Flavia 

V. Baldassari e Jandira A. Mar- 
ues;. 

os srs. : Adamastor P. Martins, 
Joaquim Tito ' da Mota, Luiz 
Caiasso. é 

- “DIA 29: o menino José Car- 
los, filho do sr. Valdemar Souza ; 

— osr. Carlos Ribeiro Vergueiro. 

- DIA 30: a menina Clorinda, 
filha do sr. Lourenço Del Guerra 
Néto ; 

o sr. Antonio Augusto Ribeiro. 

DIA gr: O sr. Delcio Toffoli. 

ESPONSAIS 

Terá lugar no próximo dia 14 
- de janeiro, em Piracicaba, o en- 

Jace matrimonial da srta. Alda, 
filha do sr. Marcelo Bertolini e 
da sra. Maria Pepino Bertolini, 
com o sr. João Toffoli, filho da 
ra. - Julia Toffoli e do sr. Agos- 

ho Toffoli. É 
— A's 16 horas do próximo 
  

beiro, 1 saca de feijão; Si- 
Jorge de Macedo, 2 sacas 
ucar ; Aparecida Novais, 1 
de“ pão doces; Francisco 

d 

dia 10, na igreja Matriz: desta ci- 
ade, realizar-se-ão as cerimonias 

nupciais da srta. Lidia Giardini, 
filha da sra. Jovina M. Giardini, 
e do sr. Paulo Giardini, com o 
sr. José M.  Fusco, funcionário 
municipal, e filho dá sra. Vicen- 
tina Fusco e do sr. Alexandre 
Fusco, já falecido. 

NOIvos 
Está contratado o casamento da 

srta. Zoraide Fernandes com o sr. 
Luiz Carrer, funcionários da Es- 
cola Profissional Agricola. 

A noiva é filha da sra. Clemen- 
tina Fernandes e do sr., Antonio 
Augusto Fernandes, e O noivo! 
tem como pais o sr. João Carrer 
e a falecida sra. Herminia S. Car- 
rer. ) 

— São noivos o sr. João Ba- 
tista Sertório, filho da sra. Lalita 
amaciatti Sertório e do sr, Joa- 

quim Inácio Sertório, com a srta. 
Magali Facuri, filha da sra. Vitó- 
ria Facuri e do sr. Latif.. Facuri. 

A PASSEIO 
Em visita aos seus pais e irmãos 

eneontra-se na cidade o sr. Nes- 
tor Bertholdo, atualmente residen- 
te em Londrina. j 
— Tambem acha-se na cidade 

o sr. Daniel Bernardes, domici- 
liado naquela cidade paranaense. 
— Em companhia desua exma. 

familia e de dois de seus irmãos, 
esteve na cidade o sr. Hera- 
clito Lelis de Oliveira Leite, dire- 
tor proprietário do «Monitor do 

E) 

mposto: de Consumo», que seld, , É edita na capital da República 

ANIVERSÁRIO CON   
  

Pd 

RECEPÇÃO 

[Centenário de PINDA 
  

27 de Dezembro de 1949. a | 
A Comissão encarregada de promover o encerramento d 

festejos comemorativos ao CENTENÁRIO DE PINHAL convida o po 
em geral, para tomar parte nessas festas, cujo programa é O seg 

é $ =" 2 ESGTESISI a e V 

I-— A's 5 horas, alvorada com passeata pela Banda de Mú 
H— A's 9 horas, missa campal na Praça da: Independencia 

da por S. Excia. Revdma. D. Manoel da. Silveira AD) 
Bispo da Diocese. Inauguração do obelisco comemen à 
curso referente ao ato por um orador da de do * ; 
guração do Dispensário de Tuberculose ; Omar 

k fundadores da cidade. dhal-Andrad: 

V — A's 21 horas, inauguração oficial é po 
nário (Esporte Clube Comercial).e convidados. 
Baile de gala oferecido aos soe ação de graças. 

VI— A's 24 horas, solene Te-Deum-.  ——     
rr 

- DEZEMBRO DE 1949. 
INFO! 

E 
A Comissão : 

pe ANTONIO COSTA - Preside 
| LÁZARO LÚCIO RIBEIRO - Se 

ônego José J. B. Fuceioli, Dr. Agenor 

: Ri eiro de Eráfiio, Dr. Oarolino Sucupita NES 

Nesiveira Leme, Joaquim Inácio per o 

“à Coelho, Amaro C. Guido, Laurin da o 
DSO 

o 

sé Benedito da Mota, Waldemar S. € 

dy 
  

= 

Realizar-se-á hoje, às 21 horas, 

às 20 horas, será exi- 
«A orfazinha», con 

Sabado, 31: em sessões cortif 
e do Hospital/a partir das 19,30 horas, BxO 

— à Santa | Blackie exibir-se á no 
triunfo»; cont. da série  


